
t ido da cor ren te é celul í fugo; nos den t r i t e s 
o influxo é t raz ido de fora p a r a o corpo 
celular, o sent ido da co r ren te ó ce lu l ípe to . 

V e m o s pois que o neu rón io é u m a uni ­

dade funcional , mas falta-nos saber como é 
que es tas u n i d a d e s se associam u m a s às 
ou t r a s , que relações man têm u m a s com as 
o u t r a s . 
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Nos ó rgãos de que o o rgan ismo se com­
põe , as células d u m mesmo t ipo associam-se 
de cer to m o d o p a r a cons t i t u í r em os t ec idos . 
Ass im, nos tec idos g l andu la res , por exem­
plo, as células colocam-se l ado a lado un i ­
das en t r e si p o r u m a subs tânc ia c i m e n t a n t e ; 
na c a m a d a de Malpighi da pele , t rocam u m a s 
com as o u t r a s p ro longamen tos ou p o n t e s 
p ro top lásmicas que as u n e m ; e t c . 

Como ó que no tecido ne rvoso as célu­
las ne rvosas se associam ? Que relações 
m a n t ê m os neurón ios e n t r e si ? 

A complex idade e s t r u t u r a l dos cent ros 
ne rvosos t o r n a e s t e p rob lema pouco fácil 
de resolver , e embora se t e n h a chegado j á 
a u m acordo quás i unân ime en t r e os ana­
tomis t a s , a lguns h á a inda que não a d o p t a m 
a mane i r a de ver de quás i t odos os ou t ro s . 

Ju lgava - se a n t i g a m e n t e (1) q u e os neu­
rónios se a n a s t o m o s a v a m en t r e si n a espres-
sura das m a s s a s ne rvosas e nessa época as 
duas pr inc ipa is concepções a rqu i t ec tón icas 
do tec ido ne rvoso pe r t encem respect iva­
m e n t e a Gerlach. e a Golgi . 

TEORIA DE GERLACH — P a r a es te au tor , 
são as ramificações t e rmina i s , delicadíssi­
m a s , dos den t r i t e s , que se a n a s t o m o s a m , 
se l igam en t re si , o r ig inando u m a rede 
con t ínua , p a r a a qual pa r t i c ipam todos os 
p ro longamen tos p ro top lá smicos (dentr i tes) 
nos neurón ios . E s t a rede de Gerlach, em 
ce r tos pon tos , dar ia or igem a finas ramifi­
cações que converg indo u m a s p a r a as ou t ras , 
i r iam cons t i tu i r ci l indro-eixos e n e r v o s . 
H a v e r i a p o r t a n t o axónios com or igem di­
r ec t a no corpo celular, e axónios com ori­
gem n a rede de Ger lach . A inda segundo 
es te a u t o r , os axónios com or igem n a rede 
ser iam exclus ivos dos nervos sensi t ivos-

TEORIA DE GOLGI — Pelo con t rá r io , Golgi 
n e g a a r ede de Ger l ach e d e m o n s t r a que os 

(1) Já na 2." metade do século x ix 

den t r i t e s t e r m i n a m l iv remente . Q u a n t o aos 
axónios , u n s (células de Golgi tipo I), con­
s e r v a m a sua ind iv idua l idade e vão const i ­
t u i r os ne rvos , euv iando a lgumas ramifica­
ções co la te ra i s cujo des t ino se vai v e r ; ou­
t ros (Células de Golgi tipo II), mu i to cu r to s , 
ramificam-se a b u n d a n t e m e n t e , reso lvem-se 
n u m a g r a n d e mu l t i dão de fibrilhas que 
se a n a s t o m o s a m u m a s como as o u t r a s , com 
as ramificações das células v iz inhas e com 
as co la te ra i s das células t ipo I , dando ori­
g e m a u m a rede que se chamou rede difusa 
de Golgi. P a r a es te au to r , as células do 
t ipo I ser iam m o t o r a s , as do t ipo I I sensi­
t i v a s . 

V e m o s po is que , p a r a Ger lach , as anas -
tomoses e r a m in ter -dent r i t icas ; p a r a Golg i , 
e ram in te r -axonia i s . Qua lquer d a s duas 
concepções não t em hoje senão u m va lor 
h is tór ico , embora se t enham m a n t i d o as 
des ignações de células de Golgi t i po I e 
t ipo I I , m a s com u m significado d i ferente . 

M o d e r n a m e n t e a concepção admi t ida e 
por e n q u a n t o n ã o desment ida , apesa r de 
con ta r j á mais de meio século, , é a do 
g r a n d e sábio e spanho l R a m o n y Cajal. 

TEORIA D E RAMON Y CAJAL. — E n t r e os 

neurónios não há relações de con t inu idade , 
mas a p e n a s de con t igu idade . Os pro longa­
m e n t o s dos per ica r ión ios n u n c a se a n a s t o ­
m o s a m : con tac tam-se . F i g . 2 . 

Se bem que funcionalmente assoc iados , 
os neurón ios são ana tomicamen te indepen­
den tes . A s ú l t imas ramificações dos den­
t r i tes t e r m i n a m l iv remente , como j á o 
t i n h a m afirmado G o l g i ; as t e rminações 
dos axón ios são t a m b é m l iv res . 

Mas qua is são, afinal, as re lações que 
os neurón ios m a n t é e m en t r e s i ? 

O axónio t e rmina por a rbor isações l ivres . 
E s t a s a rbor i sações , ou se imiscuem en t r e as 
fibras muscu la res , en t re as células g landu­
lares , e tc , no tèrminus d u m ne rvo , ou e n t ã o , 
no seio da s u b s t â n c i a ne rvosa , vem con-


